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Brasília, 12 de maio de 1972.

Do Grupo de Trabalho Carta Escolar

Ao Senhor Secretario Geral do Ministério da Educação e Cultura

Assunto: encaminha projeto

Os membros do Grupo de Trabalho constituído pela Porta

ria n2 135, de 13 de março de 1972, e instalado a 14 de abril ultimo,

tem a honra oe apresentar a Vossa Senhoria o trabalho que lhes coube

realizar, a saber, um projeto tendo em vista a implantação da Carta Es

colar em todo o Território 'Nacional.

0 G.T. funcionou em regime de tempo integral, ' desers

volvendo suas atividades em conjunto ou, quando necessário, dividido

em •

Analisou-se o trabalho executado pelo SEEC-F1BGE, a

experiencia-piloto tío Projeto Carta Escolar realizada pelo C.N.R.H e

pelo DEF em quatro municipios da Bahia e c Projeto Carta Escolar em

execução pelo estado de Gcias.
(

0 G.T. caracterizou os dados básicos a serem colei

dos pelos questionários de moco a que a Carta Escolar se constitua■ ir

trumento eficiente no planejamento educacional.

Numa segunda etapa do trabalho, passou—se a dasct

sãc das diretrizes gerais a serem seguidas no que se referia a mont

gem do projeto. Fixadas essas diretrizes, o G. T. elaborou o Projeto

Carta Escolar que ora encaminha a Vossa Senhoria. ■

CORONEL CGNFÚCIO PAMPLONA

00. Secretário Geral do Ministério oa Educação e'Cultura

MINISTÉRIO CA tOUCAÇÃO E CULTURA
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Esperamos que o trabalho realizado corresponda às expeo

.vas do Senhor Ministro da Educação e Cultura ao constituir o G.T.,do

tivemos o privilegio de participar.

Esperando também que a implementação do Projeto possibi

o aumento de^produtividade do sistema educacional brasileiro, ofere

uu.-.-içces para o planejamento integrado e segara ca educaçao, sen

s haver siso significativo o esforço que desenvolvemos para reali

Va_emo-nos da oportunidade para reiterar a Vossa Senho

nossos protestos de respeito e consideração.

FLORO ZINO sooss

GEYSA DE FREITAS MENDONÇA

HERVEY GUIMARÃES' COVA

PEDRO HENRIQUE SAINT-MARTIN

R0S1NA DAV1C

THE0D0L1NDC AUGUSTO CEP.DE1RA
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A instituição de um processo contínuo e sistc.-.-/
mento educacional pressupõe a existência de estatísticas básicas em nív:
de suficiente confiabilidade, que permitam identificar as variáveis ir.ci.
pensaveis ao desenvolvimento daquele processo.

£ inadiavel, portanto, que no Brasil ss disponha da informa
coes que ensejem o planejamento integrado da educação com c conseqüente .
mento de.produtividade dos investimentos feitos.

Considere-se alem do mais que:

. a reforma do ensino de 12 e 2- graus dispõe sobre a elabor
çao oe um Plano Estadual de Implantação da Reforma;

. o art. 54 da Lei 5.692 condiciona a concessão de auxilies
derauo aos estados a'existência de Planos Estaduais de Educacao quadrie
meia, que ceverac estar "em consonância com as normas e critérios do Pia
jamcr.to \acional da Educação";

nnar e avaliar os programas e projetos educacionais e zelar para que
verifique racional utilização dos recursos' existentes.

Em face da situação referida, o Plano Setorial de Educação
Cultura (u.EC) para o periodo 1972/1574 prevê, como instrumentos de execu
çao da estratégia educacional na area das ativzdades—meto, a amplantaça
de um sistema de informação sobre educação e cultura, que se propõe
aper: auçoar o atual sistema de intormaçoes, e o desenvolvimento dos oroj
tos da Carta Escolar e dos Distritos Geo-educacionais(-l).

íl'1 0 orimeiro Projeto é relativo acs ensinos de 12 e 22 craus
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METAS PARA A IMPLANTAÇÃO DA CAR



'.'.':~TA5 PARA A IMPLANTAÇÃO DA CARTA ESCOLAR

3.1. Constituição das Equipes

- a nivel nacional (coordenação) - 15 a 22 de maio/72

- a nivel estadual (coordenação) - 1 a 15 de junho/72

3.2. Freinamento das Equipes

- da equipe de coordenação - 15 a 30 de junho/72

- da equipe de aplicaçao - 1 a 31 de agosto/72

3.3. Aplicação, a nivel municipal, do teste de consistência dos ques

■ tionarios elaborados pelo Grupo de Trabalho Carta Escolar e pe

las equipes estaduais - 1 a 31 de agosto/72

3.4. Coleta de dados nas unidades federadas - 16 de setembro a 31

de dezembro/72

3.5. Processamento dos dados - '1 de novembro a. 31 de dezembro/72

3.6. Composição da Carta - 1 de janeiro de 1973 a 23 de fevereiro ce

1973.

3.7. utilização da Carta Escalar no processo de planejamento - ■ a

partir de 1 de março de 1973.
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4. ASPECTOS NCF.yATIVCÔ E LEGAIS

O Projeto tem implicações legais relativámente ao cumpriman

to ca Obrigatoriedade escolar prevista na Constituição, bem como ã im

plantação da reforma do ensino instituída pela Lei Ns 5.692 da 11 de

agcsto de 1971, observados os princípios de planejamento integral da etiu

caçao e de descentralização administrativa recomendados pelo mesmo doou

mento legal.
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Definição de requisitos

* 1i eq u** il s c o s u e x' cí-ã.

- Ü instrumento de coleta (conjunto de questionários) deve per­

mitir a obtenção\de informações que respondam às necessidades

do processo.dá planejamento educacional.

mum a igual para todas as Unidades da Federação, admitindo-s

uma carae daversarzoada que atenua as pecuzzaradades regacna

as cs- p±anejamento scucacional„

Os cacos coletados para rans ce montagem ca Carta Escolar de

vem ser processados ce moco a racuatar a tomada de decasoes ‘

a nivel municipal, de distrito educacional, de unidade federa

ca 3 nacacnal, prevenco—se, portanto, agregações de dados cor

respondentes a esses níveis.

As iníormaçoes coletadas cevem apresentar um grau mínimo da

confiaoilidac& a ser definido pela Equipe de Coordenação Na -

cicnal que estabelecera os mecanismos de controle indispensa-

veis para assegurar o adequado desempenho tecnaco do projeto.

. r"\ meucdologia adobada ceve permztir:

- aplicaçao racional do instrumento de coleta;

— utalazaçao. ccs resuj-tacos para cs 1 ms em vasta;

— atualizaçao e apramoramen<.0 periocico e contanuo do ansuru—

- Requisitos Específicos

As informações devem ser coletadas através de questionários •’

preenchidos nos estabelecimentos de ensino.

□ instrumento de coleta deve ser simplificado, reduzindo—se o

numero de infermaçoss ac essencial para as finalidades progra
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0 instrumento de coleta, tanto da parte comum como da diver

i içada, deve ser previamente testado.

óo daaos coletados devem ser criticados para apuraçao de s

ridedignidade, substituindo-se os incorretos, e completando

se as lacunas.

Devem ser gerados códigos que permitam a identificação e cl

sificaçao das informações.

A apresentaçao de informações deve ser feita em linguagem p

drcnizatía que permita idêntico tipo de processamento em to

cias as unidades da Federação.

Cs dados coletados devem ser processados por computadores

adotando—se um sistema padronizado para todas as Unidades

Os dados cevem ser arquivados de modo eficiente e seguro de

vendo o sistema de arquive permitir a rapida recuperação, da

informações.

A Carta Escalar do municipio deve ser montada utilizando-se

o mapa do municipio e as fichas de identificação dos estabe-

:imentos de ensino

.As i ichas de icentiTicaçao dos estaoelecimentos ce ensino

USS.32.S rio. Cc.?"uC CaO fPiUnicipLO csvsm S8j? CSCÍPGPiã-ZSdõS põuPS. "Üí

das as Unidades da Federação.

Para a visualizaçao de dados complementares devem ser use ■

aas cartas transparentes que permitam sobreposição de inror

maçees na Carta Escolar.

Deve ser estabelecido um sistema de controle e avaliação qu.

permita verificar se cs requisitos gerais e especificos fo ■

slcfiCíccs.

A agregação ce dados a nivel de municipio deve permitir s

diagnostico da situaçao educacional, possibilitando o estabj

lecimento de metas que promovam a expansao quantitativa e <

melhoria qualitativa do sistema de ensina.



As especificações do projeto constituirão uma serie 1

de documentos a serem preparados pele Grupo-Tarefa Nacional tendo em

vista a melhor consecução dos objetivos previstos,,pelo atendimento 1

dos requisitos ja estabelecidos.'

As especificações deverão referir-se aos seguintes as-

- Especificações co Instrumento de Coleta - Descreverão

pormenorizadamente o instrumento de coleta.

- Ver anexo I

— tspeciticaçoes ds Recursos Humanos — Devinarao as

características do material permanente e de consumo1

e do equipamento a serem utilizados na execução do

Projeto.

- Especificações de Procedimentos para:

Treinamento — Estabelecerão as diretrizes para

os planos de treinamento e as características espjs

ciricas de casa curso.
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DIAGRAMA DE FLUXO DO TRABALHO
'«■■■ ■ • 1 11 » — <—**■■* — ............. «

ETAPAS BÁSICAS— rw> «.» _< —. »M aaa — — •—

1. Constituição do Grupo-Tarefa Nacional - 15 a 22 de maio

2, Flxaçao das. principais funções do Grupo-Tarefa Nacional e dos Gru

pos-Tarefa das Unidades Federadas - de 22 a 31 de maio

3. Elaboração dos Planos de Treinamento dos Grupos-Tarefa e do mode­

lo de Convênio - de 22 a 31 de maio

4. Elaboração da 'Minuta de Convênio - de 22 a 31 de maio

3. Contauo com as Unidades Federadas - de 12 a 15 do junho

6. Composição dos Grupos-Tarefa.das Unidades Federadas - de 12 a 15 de

junho

7, Obtenção de Mapas dos Municípios - de 15/6 a 31/12

8. Adequação do Projeto ao Nivel 'da Unidade Federada - de 16/6 a 31/7

9. Levantamento do Cadastro dos Estabelecimentos de Ensine do Municí­

pio 15/6 a 15/9

10. Aplicação do teste de consistência - de 12 a 31/3

11. Reprodução do instrumento de coleta - da 12 a 15/9

12. Coleta dos dados - de 16/9 a 31,'10

13. Processamento dos dados - de 12/11 a 31/12

14. Composição da carta - 12 jan/73 a 23 fec/73

15. Utilização da caEta no processo de planejamento - a partir de



DIAGRAMA DE FLUXO DO TRABALHO

ATIVIDADES SECUNDÁRIAS

1 - Designação e/ou contratação cios componentes 

3 - Plano de treinamento dos Gerentes das Unidades Federadas
- Plano de treinamento dos Grupos-Tarefa das Unidades Federadas
- Plano de treinamento dos aplicadores

5 - Negociação dos convênios
- Estabelecimento dos requisitos para seleção dos Grupos-Tarefa

das unidades federadas
- Seleção dos Gerentes das unidades federadas

6 - Designação e/ou contrataçao dos componentes
- Treinamento dos Grupos-Tarefa das unidades federadas

7 - Seminário para o detalhamento do projeto
- Montagem do projeto segundo o modelo adotado
- Estudo da viabilidade do Projeto p'elò Grupo-Tarefa Nacional
- Preparação do instrumento de coleta da parte diversifiçada e do

manual de aplicaçao

8 - Elaboração do plano de aplicação do teste - escolha do municipio
- Treinamento dos aplicadores
- Coleta e processamento
- Revisão dos formulários e do manual de aplicaçao

9 - Determinação da quantidade de formulários e manuais de aplicaçao
a ser reproduzida

10 - Plano da coleta
- Aplicação e recolhimento dos formulários

11 - Transcrição dos dados para os cartões
- Consistência
- Computação

12 - Localização dos estabelecimentos de ensino nos mapas
— Preenchimento das fichas de identificação dos estabelecimentos de

ensino
- Montagem da Carta Escolar.
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A t i v ? d n d ■■ s Mói Jun Jul

1. Const. cio G.T. Nacional

2. Fixação das p õncipais funções

2. Elaboraçao plano treinamento

-3. Elaboraçao minuta convênio

! c, Contato com unidades federadas
I
‘ c. Composição GT unidade federadas

z, Cadastro estab. ensino múnicipio
1

c, - Obtenção dos mapas

Adequaçao do proj. nível U,F.

. Teste oe consistência

11. Reprodução do material

12. Coleta dos dados

13. Processamento dos dado§ ,
í, Composição da Corta

■ 15. Utilização da Carta

r—

—

1

i

1

;

1



tS1RUIURA CRGANlZAClJNAL





Í'J
 '









NATUREZA DA DESPÍ* SA
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1« PESSOAL.
— Remuneração ■
-- Diarias
- Passagens

2. TREINAMENTO(cursos e seminários)

3. MATERIAL, DE CONSUMO
(questionários,manuais,mapas etc)

4. IMPRESSÃO E PROCESSAMENTO

5. RESERVA TÉCNICA

4.500.000,0

T 0 T A L ..... ........... 4.500.000,0

Elementos de despesos
Sub Tütal

3.1.3.0 3.1.4.0

5.200.000,00

530.000,00

550.000,00

..320.000,00

6,203.000,00

550.000,00

4,500.000,00

530.000,00

,..320.000,00

6.730.000,00 .870.000,00 12.100.000,00
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